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Resumo. Este artigo tem como objetivo demonstrar soluções de um servidor de
arquivos em nuvem analisando seus recursos, desempenho e suas vantagens e
desvantagens.

Abstract. This article aims to demonstrate solutions to a file server in the cloud
by analyzing its features, performance, and their advantages and disadvantages.

1. Introdução
Com o avanço da sociedade humana moderna, serviços básicos e essenciais são quase
todos entregues de uma forma completamente transparente. Serviços de utilidade pública
como água, gás, eletricidade e telefone tornaram-se fundamentais a vida diária e são ex-
plorados através de um modelo de pagamento baseado no uso [Vecchiola et al. 2009]. As
infraestruturas existentes permitem entregar tais serviços em qualquer lugar e a qualquer
hora, de forma que se pode simplesmente acender a luz, abrir a torneira ou usar o fogão. O
uso desses serviços é, então, cobrado de acordo com as diferentes polı́ticas para o usuário
final. Recentemente, a mesma ideia de utilidade tem sido aplicada no contexto da in-
formática e uma mudança consistente neste sentido tem sido feita com a disseminação
de Cloud Computing ou Computação em Nuvem. A Computação em Nuvem é uma
tendência recente de tecnologia cujo objetivo é proporcionar serviços de Tecnologia da
Informação (TI) . Tendências anteriores à computação em nuvem foram limitadas a uma
determinada classe de usuários ou focadas em tornar disponı́vel uma demanda especı́fica
de recursos de TI, principalmente de informática [Buyya et al. 2009b]. Computação
em nuvem pretende ser global e prover serviços para as massas que vão desde o usuário
final que hospeda seus documentos pessoais na Internet até empresas que terceirizarão
toda a parte de TI para outras empresas. Nunca uma abordagem para a utilização real foi
tão global e completa: não apenas recursos de computação e armazenamento são entre-
gues sob demanda, mas toda a pilha de computação pode ser aproveitada na nuvem. Os
usuários estão movendo seus dados e aplicações para a nuvem e assim acessá-los de forma
simples e de qualquer local. Isso é novamente um caso de utilização de processamento
centralizado. Um cenário semelhante ocorreu há aproximadamente 50 anos: um servidor
de tempo compartilhado acessado por vários usuários [mc7 2014]. Contudo, nas últimas
décadas, quando os computadores pessoais surgiram, os dados e as aplicações começaram
a serem utilizados localmente. A figura 1 mostra uma visão geral de uma nuvem.

2. Conceitos da Computação em Nuvem
A Computação em Nuvem está se tornando uma das palavras chaves da indústria de TI. A
nuvem é uma metáfora para a Internet ou infraestrutura de comunicação entre os compo-



Figura 1. Visão geral de uma nuvem [itaraujo 2014]

nentes arquiteturais, baseada em uma abstração que oculta a complexidade de infraestru-
tura. Cada parte desta infraestrutura é provida como um serviço e, estes serviços são nor-
malmente alocados em data centers, utilizando hardware compartilhado para computação
e armazenamento. Para utilizarem os serviços, os usuários necessitam apenas ter em suas
máquinas um sistema operacional, um navegador e acesso a Internet. Todos os recursos
e processamentos computacionais estão disponı́veis na Internet. Assim, as máquinas dos
usuários não necessitam ter altos recursos computacionais, diminuindo assim o custo na
aquisição de máquinas por parte destes usuários. Todo hardware pode ser utilizado para
realizar alguma tarefa que seja adequada ao seu poder de processamento. Novos recursos
de hardware podem ser adicionados a fim de aumentar o poder de processamento e coo-
perar com os recursos existentes. O modelo de Computação em Nuvem foi desenvolvido
com o objetivo de fornecer serviços de fácil acesso e de baixo custo e garantir carac-
terı́sticas tais como disponibilidade e escalabilidade. Este modelo visa fornecer, basica-
mente, três benefı́cios. O primeiro benefı́cio é reduzir o custo na aquisição e composição
de toda infraestrutura requerida para atender as necessidades das empresas, podendo essa
infraestrutura ser composta sob demanda e com recursos heterogêneos e de menor custo.
O segundo é a flexibilidade que esse modelo oferece no que diz respeito à adição e troca
de recursos computacionais, podendo assim, escalar tanto em nı́vel de recursos de hard-
ware quanto software para atender as necessidades das empresas e usuários. Já [Armbrust
et al. 2009] propõem a seguinte definição: ’A Computação em Nuvem é um conjunto de
serviços de rede ativados, proporcionando escalabilidade, qualidade de serviço, infraes-
trutura barata de computação sob demanda e que pode ser acessada de uma forma simples
e pervasivo’. Um levantamento com algumas propostas de definição para computação em
nuvem pode ser encontrado em [Vaquero et al. 2009].

2.1. Arquitetura de uma Nuvem
A arquitetura é baseada em camadas, sendo que cada uma destas trata de uma particu-
laridade na disponibilização de recursos para as aplicações[Buyya et al. 2009b]. Uma
camada é uma divisão lógica de componentes de hardware e software. Alguns destes re-
cursos computacionais podem ser agrupados e organizados para realizar uma determinada
tarefa do sistema como um todo. Cada camada pode ter seu gerenciamento ou monitora-
mento de forma independente das outras camadas, melhorando a flexibilidade, reusabili-
dade e escalabilidade no tocante a substituição ou adição de recursos computacionais sem



afetar as outras camadas.

Figura 2. arquitetura de uma nuvem [Teleco 2014]

A figura 2 ilustra as camadas referentes à arquitetura da computação em nuvem
e suas respectivas associações. É possı́vel distinguir na figura quatro diferentes camadas
que se deslocam progressivamente da perspectiva do sistema para a do usuário final.

[Teleco 2014] A camada de mais baixo nı́vel é a de infraestrutura fı́sica, que pode
conter dispositivos de armazenamento, clusters, desktops e outros recursos de hardware.
Esta camada fornece flexibilidade e facilidade de agregação de novos recursos à medida
que se tornem necessários. Uma camada de middleware é responsável por gerenciar a
infraestrutura fı́sica e tem por objetivos prover um ambiente de execução apropriado para
as aplicações e explorar de maneira eficaz os recursos fı́sicos. Esta camada pode ser
dividida em duas subcamadas: uma responsável por garantir o isolamento de proces-
sos e aplicações, qualidade de serviço, podendo utilizar tecnologias de virtualização e
outra camada responsável por prover um conjunto de serviços que auxiliam os prove-
dores de serviços comerciais e profissionais para os usuários finais ? dentre os serviços
dessa camada podem ser encontrados negociação de Qualidade de Serviço (QoS), serviços
de cobrança, gerenciamento de requisições, entre outros. No nı́vel acima da camada
de middleware, encontra-se a camada responsável por prover suporte para a construção
de aplicações e que contém ferramentas ou ambientes de desenvolvimento. Estes am-
bientes possuem interfaces Web 2.0, mashups, componentes, recursos de programação
concorrente e distribuı́da, suporte a workflows, bibliotecas de programação e lingua-
gens de programação. Esta camada de desenvolvimento não é utilizada pelos usuários
finais, e sim, pelos usuários mais experientes, aqueles que desenvolvem as soluções para
computação em nuvem. Esta camada middleware no nı́vel de usuário constitui o ponto
de acesso das aplicações à infraestrutura da nuvem. Por fim, encontra-se a camada das
aplicações de computação em nuvem. Esta camada é de interesse do usuário, pois é por
meio dela que eles utilizam os aplicativos. As camadas abaixo desta são responsáveis



pelas caracterı́sticas de escalabilidade, disponibilidade, ilusão de recursos infinitos e alto
desempenho.

2.2. Segurança

A Computação em Nuvem é um modelo que utiliza a Internet para disponibilizar seus
serviços. Assim, deve-se ter formas para impedir o acesso não autorizado a informações
e que os dados sensı́veis permaneçam privados, pois estes serão processados fora da em-
presa. Questões de segurança devem ser consideradas para prover a autenticidade, con-
fidencialidade e integridade. No que diz respeito à confiabilidade e responsabilidade, o
provedor deve fornecer recursos confiáveis, especialmente se a computação a ser realizada
é crı́tica e existindo uma clara delimitação de responsabilidade.

2.3. Gerenciamento de Dados

O gerenciamento de dados é considerado um ponto crı́tico no contexto de computação em
nuvem. Os Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBDs) relacionais não pos-
suem escalabilidade quando milhares de sites são considerados [Wei et al. 2009]. Assim,
aspectos de armazenamento de dados, processamento de consultas e controle transacional
tem sido flexibilizados por algumas abordagens para garantir a escalabilidade, mas ainda
não existem soluções que combinem estes aspectos de forma a melhorar o desempenho
sem comprometer a consistência dos dados [Abadi 2009].

2.4. Autonomia

A Computação em Nuvem é um sistema autônomo gerenciado de forma transparente para
os usuários. Hardware e software dentro de nuvens podem ser automaticamente reconfi-
gurados, orquestrados e estas modificações são apresentadas ao usuário como uma ima-
gem única. Essa autonomia é importante, pois reduz o custo de equipe de monitoramento
do sistema tanto no âmbito centralizado quanto distribuı́do [Birman et al.2009].

2.5. Disponibilidade de Serviços

A disponibilidade de serviços permite aos usuários acessar e utilizar a nuvem onde e
quando desejarem. Como se trata da Internet podem ocorrer atrasos e sistemas indis-
ponı́veis. Os ambientes de computação em nuvem devem prover alta disponibilidade.

2.6. Escalabilidade e Desempenho

A escalabilidade foi uma das caracterı́sticas fundamentais que conduziram ao surgimento
da Computação em Nuvem. As nuvens de serviços e as plataformas oferecidas podem
ser dimensionadas por vários fatores, tais como localizações geográficas, desempenho ou
configurações. Apesar das limitações de rede e segurança, as soluções de computação em
nuvem devem fornecer elevado desempenho, além de ser flexı́vel para se adaptar diante
de uma determinada quantidade de requisições. Como os ambientes que possuem acesso
público, é imprevisı́vel e variável a quantidade de requisições realizadas, tornando mais
complexo fazer estimativas e garantias de QoS.



2.7. Aplicações de Computação em Nuvem
Diversos tipos de aplicações baseadas em computação em nuvem estão disponı́veis.
Serviços de webmail, sites, softwares como serviços em geral são alguns exemplos.
Outrasaplicações estão relacionadas à bioinformática [Deelman et al. 2008] e proces-
samento de imagens. Neste artigo será apresentada uma aplicação executada em nuvem
para compartilhamento de arquivos.

3. Tipos de soluções para armazenamento de arquivos em nuvens privadas
Nesse artigo serão apresentados alguns softwares para armazenamento de arquivos na
nuvem semelhante a soluçção Dropbox [Dropbox 2014], com o diferencial da utilização
estar focada em nuvens privadas, permitindo, assim, uma maior segurança e controle do
acesso a dados mais sensı́veis das organizações.

3.1. Owncloud
A ferramenta Owncloud [Owncloud 2014] é uma plataforma opensource criada pelos res-
ponsáveis pelo K Desktop Environment (KDE) que permite ter a própria nuvem e, sendo
assim, ter dados sob controle. É uma solução que roda em várias distribuições Linux. A
instalação é simples e rápida, não precisando de permissões especiais. Sem dúvida, uma
boa solução para implantar dentro da Intranet das empresas, oferecendo assim um lugar
onde todos os funcionários possam compartilhar e produzir sem necessidade de depender
de serviços de terceiros. O acesso aos arquivos pode ser feito via browser ou utilizando o
protocolo webdav [WebDAV 2014].

Figura 3. OwnCloud

3.2. iFolder
O iFolder [Novell 2014] Inicialmente desenvolvido pela Novell e que faz parte do produto
Novell Open Enterprise Server, teve o seu código aberto e agora está disponı́vel de forma
gratuita para livre utilização. Ele usa o Mono, que é uma implementação em software li-
vre do .Net Framework da Microsoft, e há pacotes prontos do software servidor para Suse
e clientes para Windows, Suse e MacOS X. O iFolder é uma solução simples de armazena-
mento que pode aumentar a produtividade permitindo que o usuário faça backups,acesse
e gerencie seus arquivos pessoais de qualquer lugar e a qualquer hora. Uma vez instalado
o iFolder, simplesmente os arquivos serão salvos localmente como sempre e o iFolder
automaticamente atualiza os arquivos em um servidor da rede, deixando os dados sempre
disponı́veis em outras máquinas ultilizadas. O funcionamento é semelhante a serviços
como Dropbox, com a diferença que qualquer diretório local pode ser sincronizado com
o servidor, de forma segura usando criptografia. O acesso pode também ser feito via
browser, possibilitando assim a utilização de sistemas operacionais não suportados.



Figura 4. ifolder

3.3. SparkleShare
O SparkleShare [SparkleShare 2014] é uma ferramenta de colaboração e compartilha-
mento de arquivos que perminte manter, guardar dados e realizar a sincronização au-
tomática destes dados em um repositório Git [Git 2014] privado ou até mesmo em servi-
dores públicos como o Github [Git 2014]. Atualmente é possı́vel utilizar clientes LInux,
Mac OSX e Android como clientes. Há projetos para suporte à Windows e à IOS.

Figura 5. sparkleshare

4. Cenário atual
O cenário de testes consiste em um servidor Ubuntu Server e hosts cliente com Windows
XP, onde serão realizados os teste, tais como desempenho. Serão analisados os tempos
para realização das tarefas, visto que todos os hosts servidores e clientes possuem as
mesma configuração, sendo assim, todos hosts clientes são virtualizados.



Tabela 1. Configuração de hardware das máquinas servidores.
Softwares CPU Memória RAM HD Sistema Operacional
Owncloud 1,73 GHz 1525 MB 80 GB Ubuntu Server 12.04

iFolder 1,73 GHz 1525 MB 80 GB Ubuntu Server 12.04
SpakleShare 1,73 GHz 1525 MB 80 GB Ubuntu 12.04

Tabela 2. Configuração de hardware das máquinas virtuais.
Softwares CPU Memória RAM HD Sistema Operacional

OwncloudClient 1,73 GHz 512 MB 20 GB XP
iFolderClient 1,73 GHz 512 MB 20 GB XP

SparkleShareClient 1,73 GHz 512 MB 20 GB Ubuntu

5. Testes realizados

O cenário utilizado para os testes foi um servidor de arquivos em nuvem e oito VMs clien-
tes, conforme mostra a figura 6, foi realizado desempenho de consumo de banda para cada
um dos casos, que onde obteve o seguinte resultado que esta demonstrado na figura 7. As
soluções iFolder e Owncloud se comportaram muito bem em seus desempenho por outro
lado a ferramenta SparkleShare teve alguns desafios uma, foi seu não funcionamento no
Windows XP.

Figura 6. cenário de testes



Figura 7. desempenho de consumo de banda

6. Conclusões

Este projeto teve como base um estudo de caso comparativo entre três comparação de
soluções de servidores de arquivos em nuvem. As empresas podem prestar serviços dire-
tamente aos usuários através da Internet de acordo com as necessidades destes usuários.
O servidor certamente tem uma grande funcionalidade e papel em um cenário em uma
empresa, por dois simples motivo, a integridade da informação do usuário e custo be-
neficio. Foi criado um cenário real contendo um servidor com sistema Linux com a
distribuição ubuntu, fazendo todas as configurações necessárias para o funcionamento
das três soluções assim constado no artigo e diversas configurações e testes para realizar
a melhor solução. Com tudo as três soluções são excelentes. O SparkShare aconteceu al-
gumas falhas por ser uma ferramenta em proceso de desemvolvimento mas foi resolvido
e as outras duas soluções ocorreu perfeitamente
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